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EDIÇÃO Nº 02 - 2019 
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PALAVRAS DA IR. MARIA DEL CARMEN MARIÑAS, 

OIC, AO FINAL DA CELEBRAÇÃO DE BEATIFICAÇÃO 

DE NOSSAS IRMÃS MÁRTIRES ï MADRID, 22 DE JUNHO 

DE 2019. 

 

Eminentíssimo Sr. Cardeal Ângelo Becciu, 
antes de finalizar esta extraordinária 
celebração, quisera sintetizar em breves 
palavras toda a gratidão que grita em meu 
coração e em cada Concepcionista 
Franciscana, por vermos enaltecidas na 
comunidade eclesial a catorze irmãs nossas, 
martirizadas na Espanha no século passado. 
 
Obrigada a quantos trabalharam com afinco 

na causa e processo de beatificação; obrigada 
ao Eminentíssimo Sr. Cardeal Carlos Osoro por acolher-nos nesta 
bela catedral de Santa Maria la Real de la Almudena e obrigada 
também, a quantos quiseram nos acompanhar com sua presença 
aqui hoje. 
 
O olhar do coração se dirige hoje ao céu, ao Deus e Pai de nosso 
Senhor Jesus Cristo, que bendizendo a nossas irmãs mártires, as 
quais levando a plenitude (pela graça do martírio) a entrega de si 
mesmas, significada na profissão da vida evangélica, bendisseram 
a Igreja, a Ordem da Imaculada Conceição e a todos com infinita 
misericórdia. 
 
Desde o princípio, postos os olhos em Jesus, seu Redentor, com 
quem desejavam desposar-se, haviam prometido fazer-se em 
tudo semelhantes a Ele. Foi o Espírito do Senhor que despertou 
nelas o desejo humilde da imitação de Cristo e as levou, com a 
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suavidade de Sua santa operação, à comunhão gozosa com 
Aquele a quem desejavam imitar. 
 
Imitaram o que contemplaram naquele a quem amavam; e assim, 
podemos dizer, chegaram a plenitude da graça naquele a quem 
imitavam. 
 
Seguindo a Cristo Jesus, se despojaram de si mesmas, e em 
fidelidade à fé, seguiram firmes, como Ele, até a entrega da 
própria vida. 
 
Percorreram esse caminho com entusiasmo, descobrindo que 
nesses passos tão humildes, tão pessoais, tão pobres e dolorosos, 
Jesus Cristo caminhava com elas, construindo o amor e o perdão. 
E assim, imitando o aniquilamento de seu Esposo, chegaram a 
alcançar a graça de uma entrega total, de um total abandono que 
as associou ao Mistério Pascal de Cristo. 
 
Guardando, como Maria, 
suas Palavras no coração, 
experimentaram a promessa 
de que Ele habita em nós e 
tomaram consciência da 
plenitude de vida que nos 
mereceu com seu sacrifício 
redentor; assim, elas se 
entregaram para renascer 
em Jesus Cristo para uma vida nova. 
A contemplação e honra da Imaculada Conceição é a meta de vida 
das Concepcionistas, fundadas por Santa Beatriz da Silva. Esta 
honra a Imaculada, que comporta o reflexo da glória de Deus em 
seu rosto todo habitado por Ele, foi quem iluminou seu ser e 
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missão na Igreja e quem lhes ajudou a construir uma vida de 
princípios estáveis que tivesse um único pilar: Cristo. 
 
O olhar do coração vai ao céu, vai pleno de gratidão até o altar de 
Deus. Ali queremos que ressoe eternamente nosso canto de 
ƭƻǳǾƻǊΥ ά.ŜƴŘƛǘƻ seja Deus, Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo, que 
ƴƻǎ ŀōŜƴœƻƻǳ ŜƳ /Ǌƛǎǘƻ ŎƻƳ ǘƻŘŀ ǎƻǊǘŜ ŘŜ ōşƴœńƻǎ ŜǎǇƛǊƛǘǳŀƛǎέ 
(Ef. 1,3). 
 
Bendita seja nossa Mãe Imaculada, de quem as bem aventuradas 
Mártires quiseram imitar as atitudes e viver em existência 
humilde e permanente, de fé; respondendo ao amor infinito do 
Deus altíssimo, tenda do encontro. 
 
Bendito seja cada um de seus filhos, pois o amor de Deus fez dela 
e de nós um lugar santo, eleito, consagrado, habitado pela 
{ŀƴǘƝǎǎƛƳŀ ¢ǊƛƴŘŀŘŜΤ άƭǳƎŀǊŜǎέ ŘŜ ƻƴŘŜ ǊŜǎǎƻŀ sem interrupção o 

hino dos redimidos, um cântico de louvor 
ao Deus de nossa Salvação.  
 
Eminência, em nome das Irmãs que 
compõem a Confederação Santa Beatriz da 
Silva e acolhendo também o sentimento 
de tantas Irmãs que, em países 
longínquos, continuam estendendo o 
carisma da Ordem: obrigada, muitíssimo 

obrigada por fazer-se presente nesta Eucaristia como Delegado 
Pontifício do Papa Francisco. 
 
Os dois estão presentes em nossas orações e em nosso afeto ς 
que é um modo de dizer que estarão para sempre em nossas 
vidas. Os dois estarão associados à memória deste dia, mas 
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também à memória que, desde agora, a Ordem da Imaculada 
Conceição fará de suas Mártires. 
 
Obrigada de coração. 

 

Ir. Maria del Carmen Mariñas, OIC. 

Coordenadora da Confederação Santa Beatriz das Federações da OIC em 
Espanha. 

(tradução: Ir. Lindinalva de Maria, OIC) 

 
*   *   *   *   * 

 

HOMILIA DO PREFEITO DA CONGREGAÇÃO PARA AS CAUSAS 
DOS SANTOS, CARDEAL GIOVANI ANGELO BECCIU -  22.06.2019.  

 
Homilia do Prefeito da Congregação para as Causas dos Santos, o 
Cardeal Giovanni Angelo Becciu, na catedral de Santa Maria a 
Real de Almudena, durante a missa de beatificação de Me. Maria 
del Carmen Lacaba Andía e 13 companheiras mártires religiosas 
professas da Ordem da Imaculada Conceição, assassinadas por 
ódio à fé em 1936 durante a Guerra Civil na Espanha. 
 
 ά5Ŝ ōƻƳ ƎǊŀŘƻΣ ǇƻǊǘŀƴǘƻΣ ǇǊŜŦƛǊƻ ƎƭƻǊƛŀǊ-me nas minhas 
fraquezas, para que habite em mim a força de Cristo. Por isso me 
comprazo nas fraquezas, nas afrontas, nas necessidades, nas 
perseguições e nas angústias, por Cristo. Pois quando sou fraco, 
Ŝƴǘńƻ Ş ǉǳŜ ǎƻǳ ŦƻǊǘŜΦέ όн/ƻǊ мнΣ ф-10) 
 
Queridos irmãos e irmãs:  
Estas palavras de São Paulo, proclamadas na primeira leitura, 
podemos aplica-las hoje às quatorze monjas da Ordem da 
Imaculada Conceição (Concepcionistas), assassinadas durante a 
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perseguição religiosa que pretendia eliminar a Igreja na Espanha. 
Elas permaneceram fortes na fé: não se assustaram perante os 
ultrajes, as angústias nem as perseguições. Estiveram dispostas a 
selar com sua vida a Verdade que professavam com os lábios, 
associando o martírio de Jesus ao seu martírio de fé, de esperança 
e de caridade. 
 
A Beata Maria do Carmo (no século Isabel Lacaba Andía ) e as suas 
treze companheiras eram monjas da mesma família monástica, 
mas de três mosteiros diferentes: o Mosteiro San Jose de Madrid, 
o Mosteiro de El Pardo e o Mosteiro de Escalona. Todas, 
perseverando na sua consagração a Deus, deram suas vidas pela 
fé e como prova suprema de amor. Foi precisamente a aversão a 
Deus e à fé cristã que determinou o seu martírio. Sofreram, com 
efeito, a perseguição e a morte pelo seu estado de vida religiosa e 
a sua total adesão a Cristo e à Igreja. Os seus verdugos eram 
milicianos que, guiados pelo ódio contra a Igreja Católica, eram os 
protagonistas de uma perseguição religiosa geral e sistemática 
contra as pessoas mais representativas da Comunidade Católica. 
As novas Beatas certamente tinham bem presente a exortação do 
ŘƛǾƛƴƻ aŜǎǘǊŜΥ άtǊƻŎǳǊŀƛ ǇǊƛƳŜƛǊƻ ƻ wŜƛƴƻ ŘŜ 5Ŝǳǎ Ŝ ŀ ǎǳŀ Ƨǳǎǘƛœŀέ 
(Mt 6, 33). São exemplo e incentivo para todos, mas sobretudo 
para as monjas Concepcionistas, e também para todas as 
consagradas que dedicam totalmente a sua vida à oração e à 
contemplação. Nesta preciosa missão orante, as religiosas de 
clausura são chamadas a experimentar quão bom é o Senhor, 
para testemunhar o quão envolvente que é o Amor de Deus. 
 
ά¢Ǌşǎ ǾŜȊŜǎ ǇŜŘƛ ŀƻ {ŜƴƘƻǊ Χ aŀǎ 9ƭŜ ǊŜǎǇƻƴŘŜǳ-me: «Basta-te a 
ƳƛƴƘŀ ƎǊŀœŀηέ όн/ƻǊ мнΣ у-9). Estas palavras de São Paulo, que 
acabamos de ouvir, parecem inspirar a mensagem deixada pelas 
quatorze mártires. Em diferentes lugares e tempos, enfrentaram a 
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sua oferta de sacrifício ao Senhor com generosidade e coragem. A 
integridade espiritual e moral destas mulheres chegou-nos 
através de testemunhas diretas e indiretas e também através de 
documentos. Estamos profundamente impressionado pelos 
testemunhos relacionados com o seu martírio. No assalto ao 
ƳƻǎǘŜƛǊƻ ŘŜ aŀŘǊƛŘΣ ƻǎ ŀǘŀŎŀƴǘŜǎ ƎǊƛǘŀǾŀƳ άaƻǊǊŀƳ ŀǎ ŦǊŜƛǊŀǎΗέ Ŝ 
Ŝƭŀǎ ƳƻǊǊŜǊŀƳ ŜȄŎƭŀƳŀƴŘƻΥ ά±ƛǾŀ /Ǌƛǎǘƻ wŜƛΗέ bƻ Ŏŀǎƻ Řŀǎ 
religiosas de El Pardo, os verdugos, quando descobriram as 
monjas com as pessoas que as tinham recebido depois do assalto 
do mosteiro, perguntaram-ƭƘŜΥ ά±ƽǎ ǎƻƛǎ ŦǊŜƛǊŀǎΚέ !ǎ ƳƻƴƧŀǎ 
ǊŜǎǇƻƴŘŜǊŀƳΥ ά{ƛƳΣ ǇŜƭŀ ƎǊŀœŀ ŘŜ 5ŜǳǎέΤ ƛǎǘƻ ŜǉǳƛǾŀƭƛŀ ŀ ǳƳŀ 
sentença de morte que os milicianos executaram sem nenhuma 
outra razão. Por sua vez, as monjas de Escalona, afastadas da sua 
comunidade, foram expulsas do edifício da Câmara Municipal 
pelos milicianos locais e enviadas à Direção-Geral de Segurança 
em Madrid, para obriga-las a abandonar a fé e passar à apostasia. 
Para forçar as monjas mais jovens a fazer isso, as duas monjas 
mais velhas foram separadas do grupo e levadas a um beco sem 
saída, onde foram torturadas e finalmente fuziladas.  
 
Todos os testemunhos que temos recebido permitem-nos afirmar 
que estas monjas Concepcionistas morreram porque eram 
discípulas de Cristo, porque não queriam renegar a sua fé e os 
seus votos religiosos. Quando, no começo da guerra, na zona 
republicana, as comunidades se mudaram para as casas de 
parentes ou amigos, adaptaram-se sem se queixarem, dando 
exemplo de heroísmo. Nunca tiveram uma atitude de 
animosidade para com os que foram a causa de seu sofrimento, 
mas responderam com caridade. Encaminharam-se para o 
sacrifício glorificando a Deus e perdoando os seus verdugos, 
ǎŜƎǳƛƴŘƻ ƻ ŜȄŜƳǇƭƻ ŘŜ /Ǌƛǎǘƻ ǉǳŜ ŘƛǎǎŜ ƴŀ ŎǊǳȊΥ άtŜǊŘƻŀ-lhes, Pai, 
ǇƻǊǉǳŜ ƴńƻ ǎŀōŜƳ ƻ ǉǳŜ ŦŀȊŜƳΦέ ό[Ŏ ноΣ опύΦ h ǘŜǎǘŜƳǳƴƘƻ 
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destas beatas constitui um exemplo vivo e próximo para todos. A 
sua morte heroica é um sinal eloquente de que a vitalidade da 
Igreja não depende de projetos ou cálculos humanos, mas vem da 
adesão total a Cristo e à sua mensagem de salvação. Disto 
estavam bem conscientes estas nossas monjas que tiraram forças 
não de um desejo de protagonismo pessoal, mas de um amor sem 
reservas por Jesus Cristo, mesmo à custa das suas vidas. A sua 
existência é como uma mensagem direta às pessoas consagradas 
e aos fiéis leigos de hoje. Aos consagrados, as novas beatas dizem 
que permaneçam fiéis à sua vocação e se alegram pela sua 
pertença à Igreja, servindo-a através do seu Instituto, numa vida 
intensa de comunhão fraterna, na perseverança e no testemunho 
de sua própria identidade religiosa. Aos fiéis leigos recordam a 
necessidade de ouvir e obedecer obedientemente à Palavra de 
Deus, que todos nós estamos chamados a viver e a anunciar em 
virtude do batismo. 
 
ά! ŦƻǊœŀ ƳŀƴƛŦŜǎǘŀ-ǎŜ ƴŀ ŦǊŀǉǳŜȊŀέ όн/ƻǊ мнΣ фύΣ ǊŜǎǇƻƴŘŜǳ ƻ 
Senhor ao apóstolo Paulo. Hoje damos graças por esta força que 
também se converteu na força dos mártires em terra de Espanha. 
A força da fé, da esperança e do amor, que se mostrou mais forte 
que a violência. Foi derrotada a crueldade do pelotão de execução 
e de todo o sistema de ódio organizado. Cristo, que se fez 
presente, junto aos mártires, veio a elas com a força da sua morte 
e do seu martírio. Ao mesmo tempo veio a elas com a força da sua 
ressurreição. O martírio, com efeito, é uma revelação particular 
do mistério pascal que continua atuando e se oferece aos homens 
de todos os tempos como promessa de vida nova. Assim escrevia 
o famoso escrƛǘƻǊ ǊƻƳŀƴƻ ¢ŜǊǘǳƭƛŀƴƻΥ άSanguis martyrum - semen 
christianorumέΤ  ƻ ǎŀƴƎǳŜ Řƻǎ ƳłǊǘƛǊŜǎ Ş ŀ ǎŜƳŜƴǘŜ Řƻǎ ŎǊƛǎǘńƻǎΦ 
Não podemos duvidar da fertilidade desta semente, mesmo que 
ŀǎ ŦƻǊœŀǎ ǉǳŜ ǘǊŀǘŀƳ ŘŜ ŜǊǊŀŘƛŎŀǊ ƻ άsemen christianorumέΣ ǉǳŜǊ 
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dizer, os valores cristãos, das consciências e o tecido das nossas 
sociedades, pareçam crescer de formas diferentes. Frente às 
atitudes de isolamento em relação às pessoas mais necessitadas, 
frente à indiferença religiosa, frente ao relativismo moral, frente à 
arrogância dos mais fortes contra os mais fracos, perante os 
ataques contra a unidade da família e o caráter sagrado da vida 
humana, não podemos esquecer a beleza do Evangelho. A palavra 
de Deus lança sempre novas raízes. Sobre estas raízes, nós, 
discípulos do Senhor, devemos e podemos crescer. Estas quatorze 
novas beatas, que perseveraram na fé mesmo no momento da 
oblação suprema animam-nos a continuar com alegria e 
esperança dando testemunho em todos os ambientes, do amor e 
da misericórdia de Deus, que nunca nos abandona, especialmente 
na hora do fracasso e da derrota. 
 
Confiemo-nos à sua intercessão, cuja existência se tornou para 
toda a Igreja, especialmente para o povo de Deus que peregrina 
na Espanha, num poderoso farol de luz, num convite convincente 
a viver o Evangelho de maneira radical e com simplicidade, 
oferecendo um corajoso testemunho da fé que supera todas as 
barreiras e abre horizontes de esperança e fraternidade. 
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O MOSTEIRO EL PARDO 
 
No Mosteiro de El Pardo haviam três irmãs de sangue. A Madre 
Abadessa, Maria Inês de São José, Irmã Conceição do Coração de 
Maria e Irmã Carmem da Puríssima Conceição. Madre Inês, no 
recreio, falava da situação em que viviam. Não queria que 
falassem mal dos perseguidores, mas que rezassem pela sua 
conversão. Tinha como uma glória o martírio. 
 
Irmã Maria Carmem se entusiasmava com o martírio e dizia: 
ά{ŜƧŀƳƻǎ ŦƻǊǘŜǎΦ vǳŀƴǘƻ ŀ ƳƛƳΣ ƭƻƎƻ ǉǳŜ ƳŜ ŘŜǊŜƳ ǳƳ ǘƛǊƻ ǇŜƭŀǎ 
ŎƻǎǘŀǎΣ ƭł ǎŜ Ŧƻƛ ŀ ƳłǊǘƛǊΦέ 5Ŝ ŦŀǘƻΣ ƴƻ Řƛŀ нм ŘŜ ƧǳƭƘƻΣ ŀǎ aƻƴƧŀǎ 
de El Pardo abandonaram o Mosteiro escoltadas pelos milicianos. 
! aŀŘǊŜ Lƴşǎ ƭƘŜǎ ŘƛȊƛŀΥ ά; ŎƘŜƎŀŘŀ ŀ ƘƻǊŀ ŘŜ 5ŜǳǎΦ bńƻ 
ŜǎǉǳŜœŀƛǎΥ ǎƻƳƻǎ ǊŜƭƛƎƛƻǎŀǎΦέ tŀǎǎŀǊŀ-se um mês e a Comunidade 
estava espalhada pelas casas de amigos e benfeitores.  
 
No dia 21 de agosto um grupo de vermelhos fez a inspeção na 
casa onde estavam refugiadas as duas Irmãs, e embora em trajes 
seculares chamaram a atenção dos soldados que lhes 
ƛƴǘŜǊǊƻƎŀǊŀƳΥ ά{ńƻ aƻƴƧŀǎΚέ 9ƭŀǎ ǊŜǎǇƻƴŘŜǊŀƳ ǳƴƝǎǎƻƴŀǎΥ 
ά{ƻƳƻǎΦέ bŀ ƳŀŘǊǳƎŀŘŀ ŘŜ нн ŘŜ ŀƎƻǎǘƻ ŀǎ Řǳŀǎ LǊƳńǎΣ Lƴşǎ Ŝ 
Carmem, irmãs de sangue e de martírio, foram fuziladas. No 
cemitério, o coveiro, homem de bons sentimentos, teve a ideia de 
fotografá-las e anotou o número de seu túmulo. Foram mortas 
pela fidelidade a Cristo e à Igreja.  
 

A tormenta havia passado, as Irmãs foram ao cemitério para 
reconhecer os corpos em 24 de agosto de 1939, e para surpresa 
de todos os corpos estavam inteiros. Assim as duas Irmãs 
regressaram ao seu Mosteiro com uma comitiva triunfal de carros 
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e uma multidão de pessoas que aguardavam os corpos das santas 
mártires Concepcionistas. 
 

Irmã Maria Antônia de Santana Galvão ï OIC  

Mosteiro da Imaculada Conceição ï Piracicaba/SP 

 
CARTA DO MINISTRO GERAL DA OFM POR OCASIÃO DA 

SOLENIDADE DE SANTA BEATRIZ DA SILVA 

A todas as Irmãs da Ordem da Imaculada Conceição 
  

Deus dialogante: o desejo de uma 

Igreja e de uma Ordem dialogante 

 
Queridas Irmãs, 
O Senhor vos dê a paz!  
 
Ano após ano a celebração litúrgica de 
Santa Beatriz da Silva nos oferece a 
oportunidade de continuar nosso diálogo, 
ampliando e aprofundando a riqueza de 
sua vida e obra para a Igreja. A carta que 
vos escrevo quer ser um momento de diálogo fraterno com cada uma 
de vós, interlocutoras ativas. Faço-o, sabendo quão valiosas para mim e 
para vós, queridas irmãs, são vossas reflexões, vossas propostas e 
vossos estímulos que nos ajudam a dar prioridade ao que é essencial do 
chamado de Deus na Igreja. 
 
Dado que este é o ano no qual a Ordem Franciscana comemora o 
encontro entre São Francisco e o Sultão al-Malik al Kamil, gostaria de 
trazer ao centro de nossa reflexão o tema do diálogo. Em todas as 
partes do mundo estão florescendo iniciativas para promover o diálogo 
entre aqueles que creem em Deus e em particular com os muçulmanos. 
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O reino de Deus se manifesta ali onde se dá espaço ao outro, diferente 
de mim mesmo, com acolhedor respeito.  
 
TU ÉS DIÁLOGO 
 
O diálogo está relacionado com o modo de ser de Deus porque Deus é 
comunhão. No símbolo de nossa fé professamos: Creio em Deus Pai. 
Deus é Pai, há um Filho, e há, portanto, uma relação entre eles, uma 
relação absoluta e totalizante que é em si mesma uma Pessoa: Creio no 
Espírito Santo, Senhor que dá a vida. 
 
Em princípios de 2019, dirigi uma carta à Família Franciscana e a nossos 
irmãos e irmãs muçulmanos, na qual escrevi sobre os Louvores ao Deus 
Altíssimo que Francisco compôs em La Verna depois de haver recebido 
os estigmas. Refleti em particular sobre dois dos Louvores: Tu és 
humildade, Tu és paciência. Quisera agora acrescentar: Tu és diálogo. 
Sim, porque desde o eterno princípio as três Pessoas divinas são vida 
que se comunicam constantemente com o Outro-distinto-de-si mesmo, 
vida que gera e acolhe a vida. Este modo de existir, que fecunda e nos 
faz fecundos, chamamos de amor, porque o que ama busca o outro e se 
doa a fim de que o outro possa viver em plenitude. 
 
Em seu mistério de amor, de vida, de comunhão, Deus quis envolver-
nos também a nós, escolhendo-nos como filhos adotivos para o louvor 
de sua glória (Cf. Ef 1,3-14). Quanta graça! Como o Filho desde o 
princípio se dirigiu ao Pai, assim o Pai por meio de seu Filho dirige sua 
Palavra a toda a criação (Cf. Jo 1,1-оύΦ άtƻǊǉǳŜ 9ƭŜ ƳŀƴŘƻǳ Ŝ ŦƻǊŀƳ 
ŎǊƛŀŘƻǎέ ό{ƭ мпуΣрύΦ bƻ ŘƛłƭƻƎƻ ŜƴǘǊŜ 5Ŝǳǎ Ŝ ƻ ƘƻƳŜƳΣ ŀ ƛƴƛŎƛŀǘƛǾŀ Ş 
sempre de Deus. A palavra divina é uma palavra que vem ao encontro 
(Cf. Jr 15,16).  
 
Pela imagem que recebeu e pela semelhança para cuja realização está 
chamado a cooperar com Deus, o ser humano criado homem e mulher 
está sempre orientado até o outro: um Outro que é o mesmo Criador; 
outro que é a mulher e o homem respectivamente (Cf. Gn 1,27). A 
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narração de Gênesis 2, expressa bem esta verdade: o homem reconhece 
o sentido de sua própria existência somente quando se comunica com o 
άǘǳέ ǉǳŜ Ş ǎŜƳŜƭƘŀƴǘŜ ŀ ŜƭŜΣ ǉǳŜ Ŝǎǘł ŦǊŜƴǘŜ ŀ ŜƭŜΣ ǉǳŜ ƻ Ŏƻƴǎǘƛǘǳƛ ƴŀ 
plenitude da imagem de Deus. O homem e a mulher, portanto, não são 
partes isoladas, fechadas em si mesmas, e sim pessoas-em-diálogo.  
 
A PALAVRA SE FAZ CARNE 
 
Sabemos bem ς quem não fez ou quem não experimentou? ς que o 
pecado se situa precisamente aqui: em bloquear o fluxo da 
comunicação vital e em encerrar cada um em um mundo falso e 
asfixiante. O autor bíblico narra claramente essa realidade quando nos 
conta o tipo de relação entre Adão e Eva depois do ato da 
desobediência: já não é um diálogo fecundo e sim mortais acusações 
recíprocas. A comunhão entre pessoas humanas, imagem da que há 
entre as Pessoas Divinas, se transforma em convivência entre potenciais 
inimigos! 
 
Na plenitude do tempo, a Palavra mesma de Deus se fez carne neste 
mundo ferido e dividido (Cf. Jo 1,14) e ali permanece com um amor que 
se doa no sacramento da Eucaristia. Desta palavra nós nos alimentamos 
para aprender de novo a falar a linguagem de Deus que é a comunhão. 
 
Somos hoje um povo mundial, que está vivendo a trágica experiência do 
conflito e isolamento, de múltiplos contatos e ao mesmo tempo da 
dificuldade de comunicar-se verdadeiramente. Podemos acaso dizer que 
conhecemos verdadeiramente o alfabeto do autêntico diálogo? 
 
Este é precisamente o tempo favorável para dar consistência a nossa 
ǾƻŎŀœńƻ άŘƛŀƭƻƎŀƭέΣ ŀ ƳŜǎƳŀ ŘŜ ǉǳŜ Ŧŀƭŀ ŀ tǊƛƳŜƛǊŀ /ŀǊǘŀ ŘŜ WƻńƻΥ άh 
que existia desde o princípio, o que temos ouvido, o que temos visto 
com nossos próprios olhos, o que contemplamos e nossas mãos 
apalparam acerca do Verbo da vida; - pois a Vida se fez visível e nós a 
vimos e damos testemunho e lhes anunciamos a Vida eterna que estava 
junto do Pai e que se manifestou ς o que temos visto e ouvido lhes 
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anunciamos, para que também vocês estejam em comunhão conosco. E 
ƴƽǎ ŜǎǘŀƳƻǎ ŜƳ ŎƻƳǳƴƘńƻ ŎƻƳ ƻ tŀƛ Ŝ ŎƻƳ ǎŜǳ CƛƭƘƻ WŜǎǳǎ /Ǌƛǎǘƻέ όмWƻ 
1,1-3). 
 
Quem dialoga busca o outro para participar juntos da beleza e riqueza 
da vida, tende a reduzir as distâncias para celebrar o encontro que é 
sempre transformante. Quando se dialoga não se permanece como se é: 
saem à luz áreas interiores de nós mesmos que permaneciam nas 
sombras até então. Ignoradas por nós próprios. Quem dialoga cresce no 
conhecimento de si mesmo antes de conhecer ao outro, acolhe sua 
própria unicidade e a oferece sem nenhuma pretensão. Nada há mais 
contrário ao diálogo que o espírito de prepotência e separação. Nada há 
mais propício que a pequenez que não atemoriza, a simplicidade que 
não engana, a pureza que liberta da suspeita de ambiguidade e de 
subterfúgios. O diálogo não instrumentaliza o outro. 
 
O DIÁLOGO EM NOSSA HISTÓRIA 
 
No começo da história carismática de nossa família franciscana se 
deram dois diálogos memoráveis: o diálogo entre o Senhor e Francisco 
na noite de Espoleto e que logo se prolongou em uma gruta próxima a 
Assis; e o diálogo entre o Crucificado e Francisco na igreja de São 
Damião. Depois, num terceiro momento, vem o diálogo entre Francisco 
e o Sultão do Egito. 
 
E como podemos então, não pensar na Mãe Imaculada, a quem Beatriz 
da Silva amou com entranhável amor e de quem aprendeu que a melhor 
atitude para poder dialogar é primeiro escutar? O relato da Anunciação 
revela esta abertura apesar da perplexidade inicial: Maria ficou 
perturbada e se perguntava o que significava aquela saudação (Cf. Lc 
1,26-33). Este colóquio, como bem sabemos, marcou significativamente 
ƻ ƳƻƳŜƴǘƻ ŜƳ ǉǳŜ ƻ {ŜƴƘƻǊ άǎŜ ŘŜǳ ŀ ǎƛ ƳŜǎƳƻ ǇŀǊŀ ƴƻǎ ǎŀƭǾŀǊέΦ  
 
Tudo me leva, junto com os irmãos, a renovar nosso desejo e nosso 
ŎƻƳǇǊƻƳƛǎǎƻ ŘŜ ŎƻƴǾŜǊǘŜǊ ƴƻǎǎŀǎ ǾƛŘŀǎ ŜƳ άƭǳƎŀǊŜǎέ ŘŜ ŜƴŎƻƴǘǊƻ ŎƻƳ 
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a Palavra de Deus e de intercâmbio com nossos semelhantes, 
especialmente aqueles que não pensam como nós. 
 

Roma, 26 de julho de 2019. Memória dos Santos Joaquim e Ana. 
 

Frei Michael Antony Perry, OFM 
Ministro Geral OFM 

(tradução: Ir. Lindinalva de Maria, OIC) 
 

ESPIRITUALIDADE I 
O que significa para uma concepcionista o serviço, contemplação 

e celebração do Mistério de Maria? 

 

ά{ŀƴǘŀ .ŜŀǘǊƛȊ ŦǳƴŘƻǳ ŀ hǊŘŜƳ Řŀ LƳŀŎǳƭŀŘŀ 
Conceição para o serviço, a contemplação e a 
celebração do mistério de Maria em sua 
Conceição Imacualda. As concepcionistas 
obrigam-se a viver as atitudes de Maria no 
seguimento ŘŜ /Ǌƛǎǘƻέ ό//DD фύΦ 
 
Continuação... 
 
3. Santa Beatriz fundou a OIC para celebrar o mistério de Maria 
em sua Imaculada Conceição. 
 
Esta é, para mim, a parte mais complexa. Porque celebrar o 
mistério de Maria não significa apenas celebrar suas festas, recitar 
orações marianas mas é buscar uma forma por excelência de 
άƛƳƛǘŀǊέ aŀǊƛŀΦ ά; ǎŜǊ ǇǊŜǎŜƴœŀ ǾƛŘŀ ŘŜ aŀǊƛŀΣ Ş ŎƻƴǎŜǊǾŀǊ ŀ 
doutrina da perfeição cristã e a perfeita imitação da vida 
ǎŀƴǘƝǎǎƛƳŀ ŘŜ ǎŜǳ CƛƭƘƻέ όaŜΦ aŀǊƛŀ ŘŜ WŜǎǳǎ ŘŜ #ƎǊŜŘŀύΦ {ƛƎƴƛŦƛŎŀ 
celebrar Maria em seu mistério de amor; de silêncio profundo e 
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fecundo; sua obediência amorosa e pronta; sua humildade e 
gratidão. 
 
Eis a nossa missão. Eis o ideal de toda concepcionista: celebrar 
aŀǊƛŀΦ !ǎǎƛƳ ƴƻǎ ǎŜƴǘƛƳƻǎ άƻōǊƛƎŀŘŀǎέ ŀ ŜǾƛǘŀǊ ǘǳŘƻ ǉǳŜ 
obscurece esse ideal, que fere nossa alma, nossa vocação, nossa 
Ordem. Uma atitude constante de fidelidade e pureza sendo 
gratas a Deus por tudo: nossa vida, nossa vocação 
concepcionista... isso no fará experimentar a verdadeira alegria de 
fazer a história da Ordem da Imaculada Conceição.  
 
Existem quatro atitudes de Maria que sao particularmente 
importantes para mim: humildade, silêncio, mansidão e gratidão.  
 
Humildade ς esta nos levará a reconhecer nossa pequenez, a nos 
olhar como irmãs independente de dotes particulares ou cargos. 
Ela nos ensina a partilhar, a vivenciar a fraternidade e 
experimentar que nada nos pertence, tudo está a serviço. A 
concepcionista humilde é a que generosamente dá seu sim a Deus 
e se confia à sua vontade incondicionalmente. 
 
Silêncio ς para mim muito difícil mas também o mais nobre 
porque só através dele poderemos escutar a voz do Amado e 
deixar que Ele nos fale. O silêncio tem o poder de quebrar 
barreiras e acalmar o espírito. Nos faz sabias e prudentes.  A 
concepcionista silencciosa tem grande poder de escuta, sobretudo 
de Deus. O silêncio purifica e resataura a paz interior.  
 
Mansidão ς é remédio para o coração. Extirpa o mal pela raiz. 
±ŀƭŜ ǊŜȊŀǊ ǾłǊƛŀǎ ǾŜȊŜǎ ǇƻǊ ŘƛŀΥ άWŜǎǳǎΣ Ƴŀƴǎƻ Ŝ ƘǳƳƛƭŘŜ ŘŜ 
coração, fazei o meu coração semelhante ŀƻ ǾƻǎǎƻέΦ 
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Gratidão -  a gratidão é fruto do amor. Somente é grato aquele 
que ama. Gratidão a Deus pela vida, pela vocação, pela Ordem 
que nos acolheu, pela Comunidade que temos. A generosidade 
nos leva a valorizar as pessoas, as experiências e tudo que nos faz 
pessoas melhores. E a recompensa final será o encontro eterno 
com Cristo e dele receber a coroa da fidelidade.  
 
Que nossas Irmãs Mártires intercedam por nós!! 
Me. Maria del Carmen Andía e companheiras mártires, rogai por 
nós! 
 

Ir. Maria Eliza Rodrigues, OIC 
Mosteiro da Imaculada Conceição e São José    

Piratininga/SP 

 

ESPIRITUALIDADE II 
5h [L±wh άESCADA PARA A t9wC9L4%hέ DA  
MADRE MARIA DE JESUS DE ÁGREDA, OIC 

 
 

A Escada Espiritual é uma obra  interessantíssima da Madre Maria 
de Jesus de Ágreda, porque nela é que mais aparece sistematizada 
sua doutrina ascético-mística, fruto de suas experiências místicas, 
vivenciadas até o ano de 1647, aproximadamente.  
 
Escrita a pedido de seu confessor, o Pe. Francisco Ándres de La 
Torre, que a havia animado a relatar o processo espiritual de sua 
vida religiosa e as graças sobrenaturais que havia recebido no 
Ŝǎǘƛƭƻ ŘŜ ǳƳŀǎ άƳŜƳƽǊƛŀǎ ŜǎǇƛǊƛǘǳŀƛǎέΣ ǎƻōǊŜ ǎŜǳ ŎŀƳƛƴƘƻ ŘŜ 
ascensão na mística, uma espécie de primeira história de sua 
alma. 
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Não é um livro da juventude, nem do noviciado e nem dos 
primeiros anos de sua Profissão Religiosa. É um primeiro esboço e 
amostra da maturidade psicológica e espiritual, alcançadas em sua 
escalada rumo ao topo da santidade. Na Escada, a Monja dá antes 
de tudo um testemunho de sua vida. Não fala senão daquilo que 
ǎŀōŜ ǇƻǊ ŜȄǇŜǊƛşƴŎƛŀΦ ! ŀƭŜƎƻǊƛŀ Řŀ ά9ǎŎŀŘŀέΣ ǊŜŦŜǊŜƴǘŜ Ł ǾƛŘŀ 
espiritual, é muito antiga. Já a utilizava São João Clímaco em sua 
ōŜƭƝǎǎƛƳŀ ƻōǊŀ ά9ǎŎŀŘŀ ǎŀƴǘŀέΦ aŀǎΣ ŀ ά9ǎŎŀŘŀ ǇŀǊŀ a Perfeƛœńƻέ 
de Madre Maria de Jesus de Ágreda, manifesta  bem o humor de 
nossa Monja  e sua experiência mística no itinerário ou na subida 
a Deus.   Segue, pois, um trecho dessa obra: 
 
EFEITOS DA ORAÇÃO, POR ONDE SE CONHECE SE É PERFEITA 
 
Não me detenho em dizer outras coisas necessárias para a oração, 
porque já são tão conhecidas, como se fizesse a lição de algum 
livro que fale sobre a matéria: o recolhimento e a solidão que são 
necessários, o exame de consciência,  a reta intenção, e outras 
coisas assim. Em particular, é necessário avisar que não há, como 
dizem, que fazer  muita força nos braços e esquentar a cabeça, 
porque não é por estes meios que se alcança este bem; não está 
em visões, vozes e alvoroços, em torcer a cabeça ou franzir a 
boca, nem em figuras de olhos, porque tudo isto importa muito 
pouco. Os efeitos da oração perfeita que a mim foi ensinado, os 
direi aqui. Nos frutos a boa árvore é conhecida, e se não os 
produzir, eles a terão como uma árvore de nenhum uso, e até a 
cortarão e a lançarão no fogo. Conhece-se que há verdadeira 
oração, se o tempo gasto nela não é ocioso, se a árvore do nosso 
espírito dá bons frutos, é o que se experimenta na oração e nas 
ocasiões, se me aproveito delas para o bem da alma, se as paixões 
são mortificadas, se as virtudes aumentam, se a ofensa de Deus se 
reduz ou diminui, se servi-Lo é verdadeiro. 
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E o que a oração perfeita 
obriga é o seguinte: (Estes são 
os efeitos que desde o 
princípio ou primeiro dia em 
que comecei a rezar, foram 
causados em minha alma): 
não consente nem mesmo 
nas pequenas imperfeições; 
obriga-nos a trabalhar para 
encontrar Deus, mesmo à 
custa de grandes obras, 
fadigas e penalidades; obriga a 
humildade mais profunda, porque se conhece o Autor de tudo, e 
por esta virtude é comunicada uma grande luz, porque ela é o 
fundamento; obriga muito vigorosamente à caridade e a outras 
virtudes; ilumina para sabermos do que toda virtude precisa para 
ser perfeita, e a verdadeira oração não deixa a alma com virtudes 
fingidas, mas obriga às verdadeiras; há sempre na alma quando a 
oração é perfeita  um ŎƻƴǘƝƴǳƻ άŀƛέΣ άŀƛ ŎƻƳƻ Ŝǳ Ǿƻǳ ǘǊŀōŀƭƘŀǊ 
para agradar a Deus e não desagrada-[ƻέΤ ƴńƻ ŘŜƛȄŀ ŀ ŀƭƳŀ ŦƛŎŀǊ 
ociosa, mas sempre trabalha, e se não o faz, não há satisfação, e a 
tristeza aumenta; finalmente obriga a todo o bem realizar, à paz e 
quietude da alma, a mortificar paixões, a deixar tudo o que foi 
criado e lhe ter muito pouca consideração, a vencer tentações e 
apetites; e faz muitos outros efeitos proveitosos que não se pode 
dizer; e quanto mais na oração nos ocupamos, mais se aumentam 
estes efeitos e outros utilíssimos. 
 
Para declarar estes efeitos, sua importância e condição, e os fins 
mais próximos aos quais a oração deve ser direcionada, e também 
para que os outros graus desta Escada sejam melhor 
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compreendidos, aproveitarei uma visão imaginária que tive, e a 
luz que me deram nela: tudo declararei, dando a entender por ela 
o que é a alma em estado de graça,  o que é a que a perdeu, e o 
que é necessário para obter esta graça, e como sem oração não se 
pode alcançar a pureza da alma. 

Tradução: Ir. Francisca Beatriz, OIC 
Piratininga/SP 

 

ESPIRITUALIDADE III 
5h [L±wh ά±L5! 9{tLwL¢¦![έ 5! a!5w9 a!wL! 5h{ !bWh{ {hw!½¦ 

Deus favorece a algumas almas inspirando-lhes uma devoção 
singular, entusiasmada e profunda à Santíssima Virgem.  

Impulsionadas pela graça, estas almas se consagram inteiramente  
à Senhora e se identificam com ela pela prática da vida marial, 
que consiste em inspirar-se em tudo em união com ela.  

As almas que praticam esta vida marial encontram na Santíssima  
Virgem poderosíssimo apoio nas penas de suas tribulações.  

É admirável o proceder observado pela Senhora para com as 
almas que lhe pertencem (por uma devoção e consagração 
perfeita) e o zelo que ela desenvolve para com as mesmas. Com 
quanto maior amor e ternura as visita, lhes assiste na tribulação, 
as protege e defende dos inimigos, socorre nas necessidades, as 
enamora de Deus e lhes consegue esta graça! Estas almas podem 
ǊŜǇŜǘƛǊ ŜƳ ǾŜǊŘŀŘŜ ŀǎ ǇŀƭŀǾǊŀǎ Řƻ ƭƛǾǊƻ Řŀ {ŀōŜŘƻǊƛŀΥ ά¢ƻŘƻǎ ƻǎ 
bens me vieram juntamente com ela, e por  ela alcancei 
ƛƴǳƳŜǊłǾŜƛǎ ǊƛǉǳŜȊŀǎέ ό{ŀō тΣммύΤ Ǉƻƛǎ ǉǳŜƳ ǘŜƳ ŀ ǎŜǳ ŦŀǾor a 
Virgem (e a tem todos que a amam de verdade), possui um 
tesouro infinito, pois possui o próprio Deus. E não há quem 
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prodigalize os consolos inefáveis como a Senhora os prodigaliza a 
seus devotos no tempo da tribulação.  

Por isso, das almas de vida interior chamadas a viver na 
intimidade com Deus se exige como preparação às provas que as 
esperam nas noites escuras... que procurem identificar-se com a 
Virgem e tratem de merecer seu amparo e proteção. Se fizerem 
isso, menos sofrerão e sempre mais aproveitarão, especialmente 
nos períodos de sofrimento, quando mais precisarem do seu 
patrocínio.  

Sofrerão menos porque as almas que vivem a vida marial, vendo-
se abandonadas por Deus, acusadas pela própria consciência..., 
sentem  além da proteção que experimentam em recorrer com 
frequência à Virgem,  o afeto de complacência por ela; e este as 
faz participar de sua felicidade e gozar da torrente de suas 
delícias.  

Aproveitam mais porque tendo a alma iluminada pelo esplendor 
desta Estrela da Manhã que jamais se esconde a seus servidores, 
são conscientes da purificação dolorosa que a graça nelas opera e, 
confortadas com o patrocínio da Senhora e ensinadas por ela, 
sofrem com perfeita resignação, sem se defender ou subtrair-se; 
antes, procuram cooperar positivamente com ela na medida que 
lhes é possível.  

Tradução do Mosteiro Portaceli ï Ponta Grossa/PR  
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Mosteiro Portacoeli 
Ponta Grossa / PR 

*  *  * 
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FESTA DE NOSSA  SANTA MÃE BEATRIZ 
NO MOSTEIRO  DA IMACULADA CONCEIÇÃO  -  

GUARATINGUETÁ/SP 
 

Poderia alguém   deixar de se 

sentir  feliz quando ouve falar  com 

carinho  a respeito  de quem ama? Foi o 

que  aconteceu com nossa  comunidade 

e  os fiéis que participaram  da 

Celebração do dia 17 de Agosto, em 

que   festejamos  nossa querida 

Fundadora Santa Mãe Beatriz. 

O Celebrante  desse feliz dia  foi o 

Revmo. Pe. Durvano Dourado Porto, 

OCS, atual Superior  do Mosteiro da 

Sagrada Face, de Roseira-SP. Ele 

caprichou  na homilia  que havia  

preparado.   Assim, Aquela  que é e será 

sempre exemplo para  todos,   de fé inquebrantável, confiança à 

toda  prova, humildade, pureza, caridade, fortaleza  e demais  

virtudes, Amor à Santíssima Eucaristia,  à Paixão de Jesus Cristo, e 

à nossa Rainha Mãe Imaculada,  encantou  aos fiéis  e  
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reascendeu  nos corações  de suas  filhas  espirituais o amor,  

entusiasmo e gratidão pela vocação, por  fazer parte dessa 

Ordem  fundada  por ela.  

 Confiemos  sempre mais  e  peçamos   a intercessão  de nossa 

Santa Mãe Beatriz junto a Deus, por todas as intenções,  pelas 

dificuldades que  enfrentamos atualmente: a Sta. Igreja,  nosso 

País,  o mundo inteiro, nossas  Famílias  Religiosas. A Hora  de 

Deus chegará com certeza! 

Madre Maria Terezinha  da Sagrada Face, OIC 
                                 Mosteiro da Imaculada Conceição ς Guaratinguetá/SP 

* * *  
No dia 03 de junho tivemos a alegria de celebrar 60 anos de 
Profissão Religiosa da nossa Irmã Maria Joana Angélica. Como foi 
Řƻ ŘŜǎŜƧƻ ŘŜƭŀ άǎŜƳ Ƴǳƛǘŀ ŦŜǎǘŀέ Ƴŀǎ ŎƻƳ ǳƳŀ ǎƻƭŜƴŜ !œńƻ ŘŜ 
Graças presidida pelo seu irmão sacerdote, Pe. Flávio Gomes e 
com a presença dos Irmãos de São João, nossos capelães, e das 
nossas irmãs Carmelitas. Afinal, celebrar 60 anos de Profissão é 
um grande momento para agradecer por tantos benefício e 
sobretudo agradecer o exemplo de fidelidade e perseverança de 
nossa Irmã. Uma presença simples mas de muita alegria e 
entrega. Como precisamos disso: acreditar no que vivemos e amar 
profundamente nossa vocação! Parabéns querida Ir. Joana 
Angélica... somos muito gratas pelo seu SIM. 

Mosteiro de Nossa Senhora da Conceição ς Salvador/BA 
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ά9ǳ ƳŜ ŎƻƴǎǳƳƛ ŘŜ ȊŜƭƻ ǇŜƭŀ ƘƻƴǊŀ ŘŜ ƳƛƴƘŀ ańŜ 
LƳŀŎǳƭŀŘŀ Ŝ Ŝƭŀ ƳŜ ƭƛǾǊƻǳ ŘŜ Ƴǳƛǘŀǎ ǘǊƛōǳƭŀœƿŜǎέ 
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Aconteceu no Mosteiro da Imaculada Conceição e São José, em 
Fortaleza/CE, nos dias 21,22 e 23 de agosto o Tríduo Vocacional 
com a participação das Comunidades e regionais de nossa 
Arquidiocese, em preparação para o Jubileu de Ouro de Profissão 
Religiosa de nossa Irmã Maria Beatriz da Imaculada Salvador. Dia 
21 foi contemplado a Vocação Familiar, dia 22 a Vocação à Vida 
Religiosa Consagrada e dia 23 a Vocação dos Leigos. Dia 24, as 
nove horas da manhã tivemos a solene celebração presidida pelo 
Pe.  Sóstenes Luna Tavares, MSF, onde juntos elevamos a Deus 
um Te Deum em ação de graças pelos 50 anos de doação, 
perseverança e fidelidade de nossa Irmã. 
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No dia 18 de agosto, Solenidade da Assunção de Nossa Senhora, 
tivemos a solene celebração da Profissão Religiosa de votos 
Solenes das Ir. Maria Helena do Espírito Santo e Ir. Cássia Maria 
no Mosteiro da Luz/SP.  A celebração foi presidida pelo Pe. José 
Arnaldo, capelão do Mosteiro e estiveram presentes, além dos 
familiares das irmãs, muitos amigos do Mosteiro. Certamente foi 
momento muito especial para as Irmãs, para a Comunidade e para 
toda nossa Ordem. Seguiremos acompanhando com nossas 
orações para que perseverem alegres e generosas neste caminho 
santo, na Ordem da Imaculada Conceição. Nossa Mãe Maria 
Imaculada e nossa Santa Fundadora Beatriz da Silva as 
acompanhem com seu carinho materno. 
 

 

Eis-me aqui, Senhor... 
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ĶO Senhor Ç a porÅȨo de minha 
heranÅaķ 
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Solenidade de Nossa Mãe Beatriz 
Mosteiro da Imaculada Conceição 

Piratininga / SP 
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Celebração da Festa de Nossa Mãe Beatriz 
Comunidade Santa Beatriz da Silva 

Nossa Senhora das Dores / SE 
 


